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PELO MUNDO...

Philadel(phía! Pittsburgo, Chicago e o
Oéste! gritou repetidamente o conductor, ao
passo que percorria todo o corredor do
comboio.

Achava-me em Jersey City. O trem ia
partir.

Ao entrar no compartimento encontrei um
velho e urna encantadora moça, a quem, ao
passo que cumprimentava, dirigi perscruta
dora olhadela,- parecendo-me elle demasiado
-velho para ser o pae, e ella excessivamente
joven para ser a esposa.
- O trem, uma vez fóra dos desvios, mudou
a sua compassada marcha em veloz carrei
ra, comparável á que, naquelle momento a
minha imaginação seguia, excitada pela sin
gular, extraordinaria belleza de minha com
panheira de viagem.

Ninguém ousava interromper o silencio.
Uma instinctiva hostilidade parecia repellir
qualquer intimidade, e a mim não pesava,
de certo modo, abstracto como estava na
contemplação daquelle portento de mulher.

Ella também, por seu lado, não cessava de
me olhar, fazendo-o com a dissimulação cpm
que costuma olhar toda a mulher que se
sabe observada por um homem.

O velho, entretanto, parecia ler um "Guia
de Estradas de Perro” que tinha aberto,
olhava para um e outro lado com olhinhos
investigadores.

Desejoso de observar mais á vontade a
prodigiosa belleza, resolvi fechar as pálpe
bras fingindo dormir, e uma vez cerrando os
olhos, passaram na minha mente sonhos
chimericos como os de Goethe quando ima
ginava que era um verdadeiro heróe como
o principe Pipi, que sentado á mesa de opí

paro banquete com formosa dama, colhia
nos seus beijos tanto prazer que queria
morrer.

A minha excitação nervosa obrigou-me
sacudir logo o fingido sonho, e travar con
versa com o interessante par; procurei pre
texto, perguntando:

— Cavalheiro, poderia o senhor infor
mar-me a que horas se chega em Atoona?

— Perto das tres, respondeu seccamente
o viajante.

E conhece o senhor o sitio onde se
travou a batalha de Gettisburgo? insisti eu,
desejoso de continuar o dialogo.

— Conheço-o, disse o velhinho, interes
sando-se pelo assumpto — eu estive nessa
batalha; era. coronel do 63, e fiz toda a
guerra civil dos Estados Unidos. E’ per
to do valle de Cumberland. Mostro-lhe.

Vão os senhores a Chicago?
- Sim, para lá vamos, minha filha e eu.

— A senhorita é sua filha?
— E’ minha filha por affinidade.
Casou com o meu filho unicoi que a co

nheceu numa viagem que fez á ilha de
-Cuba'.

— E vão reunir-se ao seu filho?
— Não. Desgraçadamente não vamos ter

com elle...
— Desgraçadamente?

Sim, senhor. O meu filho morreu na
plenitude da vida e possuidor de uma fortu
na de seis milhões de dollars que agora,
accrescentada á minha, passará ás mãos de
Toña... se ella...

A moça tossiu com toda a força, não me
deixando ouvir as ultimas palavras pronun
ciadas- pelo velho que logo voltou ao mutis
mo hostil de antes. -

Durante a nossa conversa pude observar
que Toña se fazia de distrahida, não indi
cando o seu rosto, á menção do fallecido
marido, um signal de pezar, n em fez gesto
sentimental. E sem '.ser malicioso, confesso
que ao ver o pouco caso da rapariga á
evocação do passado triste, pensei que ella
havia feito um casamento de interesse; que
entre_ ella e-o marido ngo devia ter existido
a intima dualidade que faz de duas pessoas
uma vontade única.

II
Atravessamos as ruas de Newark, apenas

avistadas na velocidade do trem. O velho
foi para o corredor e ao ficarmos sós To
ña e eu, confesso que senti uma perturba
ção comô n u nca. experimentára na minha
vida.

Afinal, o atrevimento foi mais forte que
a cortezia, e falei-lhe deste modo:

— Já esteve alguma vez em Chicago?


